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AUTORIDADES NAVAIS  

Visando possibilitar aos soamarinos um maior conhecimento do 

desenvolvimento da carreira das autoridades navais, publicamos o mini 

currículo do Diretor -Geral de Navegação, Almirante de Esquadra 

BORGES. 

       

 

DIRETOR-GERAL DE NAVEGAÇÃO 

Wladmilson BORGES de Aguiar 

Almirante de Esquadra 

 

Nascido em 3 de dezembro de 1962 no Guarujá - SP. Ingressou no 

Colégio Naval em 1978, tendo sido declarado Guarda-Marinha, do 

Corpo da Armada, em 13 de dezembro de 1984. Foi promovido a 

Almirante de Esquadra em 31 de março de 2020.Assumiu o Cargo de 

Diretor -Geral de Navegação em 16 de abril de 2021. 

Ao longo da sua carreira permaneceu embarcado por mais de 20 

ano 



 

 

 

anos, computou 966 dias de mar, tendo a oportunidade de exercer os 

seguintes comandos no mar: 

- Navio- Patrulha ñPotiò;  

- Navio de Desembarque-Doca ñCear§ò; e 

- Força de Superfície. 

Em terra, foi Comandante da Escola Superior de Guerra. 

Durante a carreira serviu nas seguintes Organizações Militares: 

- Navio-Escola ñCust·dio de Melloò; 

- Contratorpedeiro ñAlagoasò; 

- Navio de Desembarque -Doca ñCear§ò (Chefe do Departamento de 

Máquinas e Imediato); 

- Colégio Naval (Imediato do Corpo de alunos); 

- Comando da 2ºDivisão da Esquadra; 

- Comando em Chefe da Esquadra; 

- Escola de Guerra Naval (Vice-Diretor); 

 Como Almirante ainda exerceu os seguintes cargos: 

- Chefe do Estado-Maior do Comando do 1º Distrito Naval; 

- Subchefe de Inteligência Operacional, Subchefe de Operações e 

Chefe do Estado-Maior do Comando de Operações Navais; e 

- Comandante do 7º Distrito Naval. 

Em Portugal teve a oportunidade de realizar o Curso de Promoção 

a Oficial General. 

Aperfeiçoado em Máquinas, realizou diversos cursos operativos 

próprios para os oficiais do Corpo da Armada, bem como o Curso 

Básico e o de Comando e Estado-Maior da Escola de Guerra Naval. 

  



 

 

 

 

 

 

PALAVR A DO ALMI RANTE 
 

 

            
 

O Comando da Força de Super fície 

 Sem dúvidas um dos desafios mais instigantes que um oficial da 

Armada pode enfrentar em sua carreira é estar à frente do Comando 

da Força de Superfície, Força essa responsável por parte significativa 

do poder combatente da Marinha do Brasil. Em 22 de abril de 2021, 

tive a satisfação de assumir esse honroso cargo e, desde o primeiro 

dia, tenho lidado amiúde com uma multiplicidade de demandas 

técnicas e administrativas, típicas de quem tem a missão de manter e 

aprestar uma plêiade de navios logisticamente diversos (ingleses, 

franceses, brasileiros e norte-americanos). 

 

        Navio-Aeródromo Multipropósito ñAtl©nticoò 

             Iunis  Távora SAID 

               Contra-Almirante 

Comandante da Força de Superfície 

 

 



 

 

 

 Em termos históricos, somos uma Organização Militar 

relativamente jovem. O Comando da Força de Superfície (ComForSup) 

foi criado pelo Decreto Presidencial nº 1.827, de 1 de março de 1996, 

ativado em 4 de março daquele mesmo ano. A Força possui um viés 

preponderantemente logístico, pois nos cabe aprestar, como um todo, 

os navios subordinados, tarefa essa realizada com o concurso dos 

Esquadrões de Escolta (ComEsqdE-1 e ComEsqdE-2), do Esquadrão 

de Apoio (ComEsqdAp-1) e sob a subordinação direta ao Comando em 

Chefe da Esquadra (ComemCh), Comando esse que engloba, também, 

a Força de Submarinos (ComForS) e a Força Aeronaval 

(ComForAerNav). 
 

  

Meios da Esquadra em exercício operativo 

 

A Força de Superfície se constitui no núcleo principal das unidades 

navais da Marinha, sendo constituída por 16 navios e diversas 

embarcações miúdas dentre as quais se incluem as Embarcações de 

Desembarque de Carga Geral (EDCG), Embarcações de Desembarque 

de Viaturas e Material (EDVM) e Embarcações de Desembarque de 

Viatura e Pessoal (EDVP), divididas  em  três  Esquadrões e um Grupo 

de Embarcações de Desembarque (GED). Representamos cerca de 

40% 
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40% do efetivo da Esquadra, cerca de 4.600 homens e mulheres, 

valorosos marinheiros e marinheiras, que não se dobram perante as 

adversidades e que buscam cultuar as tradições de nossos 

antepassados, mantendo sempre acesa a ardente chama do ñFogo 

Sagradoò. 
 

 

Tripulação do ComForSup em Cerimônia alusiva à Batalha Naval do Riachuelo 

 

Em 6 de dezembro de 2000, de acordo com o Decreto nº 3.682, a 

Estrutura Organizacional da Esquadra foi modificada, ficando então 

subordinados ao Comando da Força de Superfície os seguintes 

Comandos de Esquadrões e Navios "soltos": 

1. Comando do 1º Esquadrão de Escolta (ComEsqdE-l), tendo 

atualmente, sob sua subordinação, as Fragatas Classe Niterói (F41 - 

ñDefensoraò; F42 - ñConstitui­«oò; F43 - ñLiberalò; F44 - 

ñIndepend°nciaò e F45 - ñUni«oò); 

2. Comando do 2º Esquadrão de Escolta (ComEsqdE-2), tendo 

atualmente, sob sua subordinação, uma Fragata Classe Greenhalgh 

(F49 - ñRademakerò)  e duas  Corvetas (V32 - ñJ¼lio  de  Noronhaò da 



 

 

 

Classe Inhaúma e V34 - ñBarrosoò da Classe Barroso); 

3. Comando do 1º Esquadrão de Apoio (ComEsqdAp-l), tendo 

atualmente, sob sua subordinação, os Navios de Desembarque de 

Carros de Combate (G28 - ñMattoso Maiaò e G25 - ñAlmirante 

Saboiaò), o Navio-Tanque ñAlmirante Gast«o Mottaò (G23) e o Navio 

Doca Multiprop·sito ñBahiaò (G40); e 

4. Os navios ditos ñsoltosò, por n«o pertencerem a algum Esquadrão: 

Navio-Aer·dromo Multiprop·sito ñAtl©nticoò (A140), o Navio-

Escola ñBrasilò (U27); e o Navio Veleiro ñCisne Brancoò (U20), 

subordinados diretamente a este Comando de Força.  

         E nossa Força está crescendo! Recentemente, a alta 

Administração Naval determinou que o Centro de Adestramento 

Almirante Marques de Leão (CAAML) passasse a ser subordinado ao 

Comando da Força de Superfície, algo similar ao que ocorre na Força 

Aeronaval e na Força de Submarinos, ambas com seus respectivos 

Centros de Adestramento subordinados. Adicionalmente, está prevista 

para novembro do corrente ano, a reincorporação das EDCG 

ñGuarapariò, ñTamba¼ò e ñCambori¼ò ao serviço ativo da armada as 

quais vir«o se juntar ¨ EDCG ñMarambaiaò, essa ¼ltima j§ sendo um 

Comando de Quarta Classe. 

 

Fachada do prédio do ComForSup, no Complexo Naval de Mocanguê 

 



 

 

 

Basicamente, as tarefas do Comando da Força de Superfície 

pautam-se em dois pilares. O primeiro deles é a manutenção dos 

meios, realizando o controle físico-financeiro do Programa Geral de 

Manutenção (PROGEM) dos meios subordinados, a fim de 

disponibilizar o maior número possível de navios para as diversas 

comissões, sejam elas operativas, Search And Rescue (SAR) ou de 

adestramento. Cabe à Força, controlar os recursos e buscar o correto 

recompletamento dos estoques de sobressalentes e demais materiais 

afetos à manutenção de primeiro e segundo escalões, Controle de 

Avarias (CAv), marinharia e salvatagem de nossos navios. O segundo 

pilar é o controle do pessoal, sua distribuição para os meios 

subordinados e a manutenção do nível de adestramento das tripulações, 

contando, para tal, com o apoio de diversas outras Organizações 

Mili tares dentro e fora do Complexo Naval de Mocanguê (CNM). 

 Para cumprir essas tarefas, a Força conta com cerca de 300 

militares, dispostos em um edifício-sede e em outros tombos, onde 

estão situados o alojamento das praças, o GED e os paióis dos 

Esquadrões e navios ñsoltosò. Com a passagem de subordinação do 

CAAML, a Força receberá mais dois tombos que incluem a sede do 

nosso querido Centro, situada no CNM e as edificações situadas em 

Parada de Lucas (palcos onde são realizados os adestramentos práticos 

de combate a incêndio e controle de avarias). 

 

Fachada do prédio do CAAML, OM que passará à subordinação do ComForSup 

 



 

 

 

Falo com toda sinceridade e, lhes assevero, que voltar a pisar no 

solo sagrado de Mocanguê, agora como Comandante da Força de 

Superfície, foi realmente algo especial para mim. Impossível não 

lembrar que, em setembro de 1992, após completar minha viagem de 

instrução, embarquei na ent«o ñFor­a de Fragatasò, para servir a bordo 

da Fragata ñIndepend°nciaò. Ao longo de minha carreira na Marinha, 

pude, por diversas vezes, estar embarcado nos navios de nossa briosa 

Esquadra, desde Corvetas até o nosso saudoso Porta-Aviões ñS«o 

Pauloò. Agora, como em outras ocasiões, pude novamente perceber a 

vontade inquebrantável de nosso pessoal na busca pelo 

aperfeiçoamento e superação. Se hoje os desafios se apresentam com 

uma outra roupagem, com novos cenários e obstáculos, inclusive 

epidemiológicos, de igual forma percebo como nos tornamos mais 

adaptáveis e mais proficientes na busca por melhor empregar nossos 

recursos humanos e materiais. Longe de termos ñestagnado no tempoò, 

comparando o que fazíamos no passado com as realizações do presente 

é possível perceber como houve evolução do ponto de vista 

administrativo e operativo. Ouso afirmar que ñestamos prontos!ò Algo 

que pudemos recentemente constatar pelos exercícios realizados para o 

afundamento dos cascos do ex-Navio de Desembarque-Doca ñCear§ò e 

da ex-Corveta ñJaceguaiò. Mais recentemente, a volta ao mar da 

Fragata ñDefensoraò, a finaliza­«o dos reparos da Corveta ñJ¼lio de 

Noronhaò, da Fragata ñRademakerò e do Navio de Desembarque de 

Carros de Combate ñAlmirante Sab·iaò e o in²cio do PMG do Navio-

Tanque ñGast«o Mottaò s«o provas disso. Vale aqui lembrar que nesse 

exato momento o Navio-Escola ñBrasilò se encontra realizando a 

XXX V Viagem de Instrução de Guardas-Marinha, assim como o Navio 

Veleiro ñCisne Brancoò circunavega a Am®rica do Sul, promovendo a 

divulgação da Comiss«o ñVelas Latinoam®rica 2022ò, ao mesmo tempo 

que temos a Fragata ñIndepend°nciaò, no Golfo da Guiné, estreitando 

os laços  com as  marinhas amigas  da Costa Oeste Africana, singrando 

 

 

 
 



 

 

 

as §guas do Atl©ntico, ñO mar que nos uneò. S«o os navios da For­a 

mostrando a bandeira brasileira pelo mundo, exercendo ação de 

presença. 

 

Tripula­«o da Fragata ñIndepend°nciaò com militares da Marinha de 

Camarões, na GUINEX-I  
 

 

 

Navio-Escola ñBrasilò suspendendo para a XXXV Viagem de Instrução de 

Guardas-Marinha  



 

 

 

 

Navio Veleiro ñCisne Brancoò 

Para concluir, falando do nosso pessoal, ressalto que o militar, ao 

embarcar em nossa Força ou em nossos navios, sabe que terá que se 

dedicar mais ainda à Marinha, abdicando do convívio da família e se 

esforçando para cumprir todas as tarefas que recaem sobre os 

tripulantes de uma Força Naval, por maiores que sejam as 

dificuldades. Por outro lado, mas acima de tudo, nossos militares 

sabem que não estarão sozinhos em momento algum! Esse é nosso 

maior patrimônio: Nossos oficiais e praças irmanados pelo espírito de 

camaradagem que nos une. Foi com muito orgulho que, em todos os 

navios que visitei desde que assumi o Comando, constatei superação, 

abnegação, dedicação extrema e pude observar, no olhar de nossos 

homens e mulheres, o brilho do entusiasmo e do amor à Marinha e às 

coisas do mar. Esse brilho, reflexo do ñFogo Sagradoò que arde no 

coração dos marinheiros de verdade, é nosso legado mais precioso e 

que buscarei passar para as gerações futuras. 

Nós somos a Força! 

Viva a Marinha! Viva o Brasil!  



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

                       
 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Visite o site e conheça todos os detalhes deste grande evento 
náutico: 
https://simposio.seg.br/ 
 

https://simposio.seg.br/


 

 

 

Faróis do Brasil 
 

ñSe marcares, ao largo, o lampejo de um farol a mostrar o caminho, 
Saberás ser o nosso desejo, que jamais tu navegues sozinhoò 

       (Trecho da canção do hidrógrafo / autoria Comte Sepúlveda) 
 

 A TV Brasil exibiu uma série com 13 programas, 25 minutos cada, 

denominados ñFar·is do Brasilò, que divulga a história, o propósito e 

a beleza de nossos sinais náuticos, bem como a rotina dos faroleiros 

que os guarnecem. 

 

A série está disponível no endereço: 

https://tvbrasil.ebc.com.br/faroisdobrasil e nos links do youtube 

listados abaixo: 

 

1) Ilha Rasa (Rio de Janeiro - RJ) 

            https://www.youtube.com/watch?v=SyfUVaDqRnI    

2) Humaitá / Mont Serrat (Salvador - BA)  

           https://www.youtube.com/watch?v=6U8tUGe9GN8   

3) Santo Antônio da Barra (Salvador - BA) 

            https://www.youtube.com/watch?v=ENCj65AFjJI   

4) São Thomé (Campos dos Goytacazes - RJ)  

            https://www.youtube.com/watch?v=z0ktXRirTLk   

5) Fortaleza de Santa Cruz da Barra (Niterói -RJ)  

            https://www.youtube.com/watch?v=DLc14mLwYKo   

6)  Cabo Frio (Arraial do Cabo / Ilha de Cabo Frio - RJ)  

             https://www.youtube.com/watch?v=yeX3PuS4K3w    

 

 

https://tvbrasil.ebc.com.br/faroisdobrasil
https://www.youtube.com/watch?v=SyfUVaDqRnI
https://www.youtube.com/watch?v=6U8tUGe9GN8
https://www.youtube.com/watch?v=ENCj65AFjJI
https://www.youtube.com/watch?v=z0ktXRirTLk
https://www.youtube.com/watch?v=DLc14mLwYKo
https://www.youtube.com/watch?v=yeX3PuS4K3w


 

 

 

 

7) Garcia DΩ Ávila (Mata de São João/ Praia do Forte ς BA)  

             https://www.youtube.com/watch?v=34zIvFYXXyA   

8) Macaé (Macaé / LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀ  -  RJ)  

            https://www.youtube.com/watch?v=AfT9oSSD5Xg 

9) Santa Marta (Laguna / Cabo de Santa Marta - SC)  

              https://www.youtube.com/watch?v=GDAE83ytyCM 

10) Castelhanos (Angra dos Reis /  Ilha Grande - RJ) 

https://www.youtube.com/watch?v=Ow9vfrmCMz0 

 

11) Mostardas (Tavares - RS) 

               https://www.youtube.com/watch?v=PRf4Gb31qlM 

12) Solidão (Palmares do Sul - RS)  

https://www.youtube.com/watch?v=qgBFZqJq4qo 

 

13) Itapuã da Lagoa (Viamão - RS)  

https://www.youtube.com/watch?v=Ow9vfrmCMz0 

 

 

Farol da Ilha Rasa 
 

https://www.youtube.com/watch?v=34zIvFYXXyA
https://www.youtube.com/watch?v=AfT9oSSD5Xg
https://www.youtube.com/watch?v=GDAE83ytyCM
https://www.youtube.com/watch?v=Ow9vfrmCMz0
https://www.youtube.com/watch?v=PRf4Gb31qlM
https://www.youtube.com/watch?v=qgBFZqJq4qo
https://www.youtube.com/watch?v=Ow9vfrmCMz0


 

 

 

 

 

 

Ingresso na Marinha do Brasil  
 

 

 
 

           
 

      
 

                           https://www.facebook.com/ingressonamarinha 

                        https://www.marinha.mil.br/ sspm/?q=concurso/formas-ingresso 

 

https://www.facebook.com/ingressonamarinha
https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso


 

 

 

 

       
ñREVISTA NAVIGATOR: SUBSÍDI OS PARA A HISTÓRIA MARÍTIMA DO 

BRASILò 

 

Encontram - se  disponíveis  no Portal d e Periódico s da Marinh a do 

Brasil (PP - MB) tod os os números da revis t a Navigator j á 

publ ica dos,  totalizando 52  edições desde 1970. Em  2019, a 

Naviga to r ascend eu do  es trato B4 (avali ação 2013 - 2016) para o 

estrato A4 (prévi a da  avalia çã o 2017 - 2020) ,  sendo, d es se 

modo, o periódico  científico bras ileiro de História Milit ar 

mai s bem avalia do de a cor do com a Coordenaçã o de 

Aper feiçoamento de  Pessoal de Nív el  Superio r (CA PES), conforme 

a p révia Qualis - CAPES. A integração à plata forma de edi to ração 

elet rô nica ofere ci da pelo P P- MB, repre senta uma ação 

i mportan te para o aprimor ament o contínuo da  qualid ade  das  

publicações e sua melho r avaliação.  

 

Conheça e Acess e:  

https :/ /portaldep er i odicos.ma ri nha.mil.b r /index.php /navigator .  

 

Assinatur as anuais de exem plare s impressos n o valor  de R$ 

20,00 podem ser  realizad as por  meio do  e- mail: 

naviga to r@marinh a.mil .br . Para vendas d iretas de  exemplares 

impressos, acesse  na web : www.cartasnau ticasbr asi l.com.br  

 

 
 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator
http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA VIRTUAL  
 

Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

    

Circum-navegar é preciso! Eis a mensagem principal do 

livro ñA Terra é azul e redonda ï De Magalhães a 

Gagarin, uma história das circum-navega­»esò, 

lançamento da Editora SDM, escrito pelo Capitão de 

Mar e Guerra William Carmo Cesar. 

Com uma linguagem objetiva e cativante, o autor nos 

convida a contornar o mundo e conhecer grandes 

navegadores e rotas que mudaram o rumo da história ð 

desde a pioneira expedição naval de volta ao mundo 

liderada pelo português Fernão de Magalhães (mais 

tarde comandada e completada pelo espanhol Juan 

Sebastián de Elcano) até a conquista do espaço, em 12 

de abril de 

1961, quando o cosmonauta russo Yuri Gagarin disse a 

célebre frase: ñA Terra ® azul.ò 

 

Esta síntese história da MB foi editada em 2018 e entre 

outros temas, aborda: 

- chegada dos portugueses ao Brasil; 

-  poder naval na defesa da colônia;  

-  marinha imperial; 

-  participação da MB na 1º e na 2º Guerra Mundial; e 

-  MB em apoio à política externa brasileira. 

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/


 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Após exitosa publicação em Portugal, ganha 

edição brasileira o livro Da Armada Real para a 

Marinha Imperial, obra colaborativa elaborada 

por investigadores brasileiros e portugueses. 

Os textos reunidos neste livro abordam o 

desenvolvimento e a modernização da Armada 

Real Portuguesa no final do século XVIII, suas 

ações na defesa do comércio marítimo nacional e 

nas lutas contra a França. Relata a transmigração 

da Família Real para o Brasil, numa operação de 

grande porte e as posteriores atuações no 

Atlântico Sul, até a adesão de algumas unidades 

e do seu pessoal à nova Marinha Imperial 

Brasileira, mostrando os que ficaram no Brasil e 

os que regressaram a Portugal. É a difusão da 

História Marítima feita por historiadores dos dois 

lados do Atlântico. 

A obra teve a coordenação do Capitão de Mar e 

Guerra Pierre Paulo da Cunha Castro, chefe do 

Departamento de História Marítima e Naval da 

DPHDM, e do Capitão de Mar e Guerra 

Rodrigues Pereira da Marinha de Portugal 

A obra detalha a primeira volta ao mundo feita por 

navio e tripulação brasileira e os bastidores da 

primeira missão diplomática brasileira à China, 

fatos ocorridos entre 1879 e 1883. 

O feito de tão arriscada viagem coube à Marinha do 

Brasil com 197 homens - 22 oficiais, 126 

marinheiros imperiais, 15 foguistas e 21 soldados 

navais. Muitos marinheiros acabaram ceifados por 

enfermidades como o beribéri. Alguns, desertaram e 

outros não puderam voltar com a guarnição, pois 

permaneceram hospitalizados. A viagem de volta ao 

mundo durou 430 dias, sendo 268 de viagem e 162 

nos portos e foi comandada pelo capitão de fragata 

Júlio César de Noronha. 

O navio carregou consigo também a primeira 

missão diplomática brasileira que por três anos 

buscou um acordo para trazer ao Brasil mão de obra 

chinesa. A missão, cercada de polêmica no Brasil e 

no mundo, teve como enviados extraordinários o 

diplomata Eduardo Callado e o contra-almirante 

Arthur Silveira da Motta, futuro barão de Jaceguai. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRETORIA DO P ATRIMÔNIO HISTÓRICO E 

DOCUMENTAÇÃO DA  MARI NHA 

 

PROJETO ñMUSEU NAVAL EM CENAò 

 A Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha (DPHDM) 

abre as cortinas para mais um projeto de lazer cultural para toda a família, em 

especial, o público infantojuvenil, de 7 a 16 anos. Trata-se do ñMuseu Naval em 

Cenaò, dispon²vel na internet, que transforma os internautas em plateia e a tela 

de computadores, tablets e celulares em palco para uma visita virtual, mediada e 

teatralizada à exposição de longa duração ñO Poder Naval na formação do 

Brasilò, do Museu Naval. A visita também contará com a participação de atores, 

nos papéis de navegador da Era das Grandes Navegações e de Oficial da MB na 

atualidade. Adicionalmente, o projeto coloca à disposição dos visitantes uma 

cartilha educativa, ñConhecendo o Museu Navalò, sobre as sete salas da 

exposição, mais uma série de passatempos e uma oficina de arte-educação em 

vídeo, que podem ser baixadas da internet. Com patrocínio da Granado 

Pharm§cias, o ñMuseu Naval em Cenaò ® gratuito, como ® a entrada do nosso 

Museu, popularizando o acesso à cultura, e com caráter inclusivo ð conta com 

tradução na Língua Brasileira de Sinais (Libras). Esse projeto ® dedicado ñin 

memoriamò ao ator Edney Paiva, que abraçou esta iniciativa em favor da 

cidadania, participando das encenações, com leveza, didatismo e humor. Acesse 

o endereço eletrônico, www.tiny.cc/MuseuNavalemCena 

, e conhe­a o ñMuseu Naval  em Cenaò, garantia de saber e entretenimento para 

todos em qualquer lugar, com saúde e segurança. 

 Visite o sítio eletrônico da DPHDM e conheça as nossas atividades. 

www.marinha.mil.br/dphdm 

    DPHDM: PRESERVAR A MEMÓRIA PARA CONSTRUIR A HISTÓRIA 

 

http://www.tiny.cc/MuseuNavalemCena
http://www.marinha.mil.br/dphdm
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ñ Preservar a memória para construir a Hist·riaò 

 

Conheça a Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 

da Marinha em: 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm 

 

 

Assista os seguintes vídeos: 

- ilha fiscal 360 

- Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo 

- Uma aula no museu 

- Projetos educativos 

- vídeo institucional  

Em:  

https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm
https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos


 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

     
DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E DOCUMENTAÇÃO D A MARI NHA  

 

 
 

 

Nova exposição na Ilha Fiscal - Está aberta ao público a exposição ñIlha Fiscal: um 

neogótico em terras tropicaisò, promovida pela Diretoria do Patrimônio Histórico e 

Documentação da Marinha (DPHDM). A mostra é dividida em três módulos: O primeiro 

conta a história da ilha e da edificação mostrando detalhes arquitetônicos do projeto, 

inspirado no estilo neogótico. O segundo convida o público a desfrutar dos salões do 

Último Baile do Império. Já a navegação e a hidrografia são destaques do terceiro espaço 

da exposição, resultado do tempo em que a Ilha Fiscal abrigou a Diretoria de Hidrografia 

e Navegação da Marinha. O acesso à Ilha é feito por via marítima a partir do Espaço 

Cultural da Marinha (ECM), no Boulevard Olímpico, Centro do Rio, altura da Igreja da 

Candelária. Para tanto, os visitantes devem chegar ao local de embarque com pelo menos 

1 hora de antecedência para validarem o ingresso e conhecerem todos os atrativos do 

ECM. A DPHDM segue o protocolo de prevenção da COVID-19 definido pelas 

autoridades, de modo a garantir à tripulação e ao público uma experiência segura além 

de instrutiva. Os passeios ocorrem de quinta a domingo e feriados, às 12h30, 14h e 

15h30. Para adquirir os ingressos, basta acessar o sítio 

www.ingressocomdesconto.com.br  Mil itares e Família Naval pagam meia-entrada (R$ 

18,00). Já o valor do ingresso inteiro é R$ 36,00. Informações sobre o acesso à ilha, 

outras condições de meia-entrada e gratuidades podem ser obtidas em 

www.marinha.mil.br/dphdm/ 

 

http://www.ingressocomdesconto.com.br/
http://www.marinha.mil.br/dphdm/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

          Visite: https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/ 
 

 

 
 

 
 

            

https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/


 

 

 

MAR TE RRITORIAL (MT)  ï estende-se das linhas de base adotadas pelo 

Estado costeiro até a extensão máxima de 12 M (22km). No mar territorial, o 

Estado costeiro exerce soberania plena sobre a massa líquida e o espaço aéreo 

sobrejacente ao mar territorial, bem como ao leito e subsolo deste mar 

(CNUDM, Artigos 2 a 4). 

ZONA CONTÍGUA  - A convenção das Nações Unidas para o Direito do Mar 

permite que o Estado costeiro mantenha sob seu controle uma área de até 12 

milhas náuticas, adicionalmente às 12 milhas do mar territorial, para o 

propósito de evitar ou reprimir as infrações às suas leis e regulamentos 

aduaneiras, fiscais, de imigração e sanitários no seu território ou mar 

territorial. 

ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA  (ZEE) ï estende-se até a distância 

máxima de 200 M (370km) medida a partir das linhas de base adotadas pelo 

Estado costeiro. Na zona econômica exclusiva, o Estado costeiro tem direitos 

de soberania para fins de exploração e aproveitamento, conservação e gestão 

dos recursos naturais, vivos ou não vivos das águas sobrejacentes ao leito do 

mar, do leito do mar e seu subsolo, e no que se refere a outras atividades com 

vista à exploração e aproveitamento da ZEE para fins econômicos, como a 

produção de energia a partir da água, das correntes e dos ventos. Também tem 

jurisdição no que se refere à: 1) colocação e utilização de ilhas artificiais, 

instalações e estruturas; 2) investigação científica marinha; 3) proteção e 

preservação do meio marinho (CNUDM, Artigos 55 a 57). 

PLATAFORMA CO NTINENT AL (PC) ï a ser estabelecida conforme os 

critérios técnicos e condicionantes do Artigo 76 da Lei do Mar. Na plataforma 

continental, o Estado costeiro exerce direitos de soberania para efeitos de 

exploração e aproveitamento dos seus recursos naturais, que são os recursos 

minerais e outros recursos vivos do leito do mar e subsolo bem como os 

organismos vivos pertencentes a espécies sedentárias, isto é, aquelas que no 

período de captura estão imóveis no leito do mar ou no seu subsolo ou só 

podem mover-se em constante contato físico com esse leito ou subsolo. Os 

direitos do Estado costeiro na plataforma continental são exclusivos no sentido 

de que, se o Estado costeiro não explora a plataforma continental ou não 

aproveita os recursos naturais da mesma, ninguém pode empreender estas 

atividades sem o expresso consentimento desse Estado. Nos termos da 

Convenção, os direitos do Estado costeiro sobre a plataforma continental são 

independentes da sua ocupação, real ou fictícia, ou de qualquer declaração 

expressa (CNUDM, Artigos 76 e 77). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATAS COMEMORATIVAS D E OUTUBRO DE  2021 
 

01: 68º Aniversário do Depósito de Sobressalentes da Marinha no Rio de 

      Janeiro;  

01: 168º Aniversário da Capitania dos Portos do Paraná; 

01: 23º Aniversário do Centro de Manutenção de Embarcações Miúdas; 

02: 23º Aniversário do 1º Esquadrão de Aviação de Interceptação e Ataque; 

03:  174º Aniversário da Capitania dos Portos de Alagoas; 

05: 79º Aniversário   da Criação da Força Naval do Nordeste; 

05:  9º Aniversário do Centro de Controle Interno da Marinha; 

10: Dia dos Veteranos da Marinha; 

13: 5º Aniversário da Diretoria Industrial da M arinha;  

13: 89º Aniversario do 3º Batalhão de Operações Ribeirinhas; 

13: 129º Aniversário do Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar; 

17: Dia do Maquinista; 

17: 35º Aniversário do Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo; 

18: 167º Aniversário da Capitania dos Portos de Sergipe; 

18: 49º Aniversário do Serviço de Investigação e Prevenção de Acidentes 

      Aeronáuticos da   Marinha;  

20: 145º Aniversário do Comando da Flotilha do Mato Grosso; 

22: 185º Aniversário do Centro de Instrução Almirante Alexandrino;  

23: 78º Aniversário do Centro de Adestramento Almirante  Marques de 

      Leão; 

23: 58º Aniversário do Centro de Instrução e Adestramento Almirante Áttila 

       Monteiro Aché; 

24: 163º Aniversário da Escola de Aprendizes de Marinheiro de Santa 

      Catarina;  

24: 164º Aniversário da Escola de Aprendizes de Marinheiro de 

      Pernambuco; 

26: 39º Aniversário da Capitania Fluvial de Tabatinga; 

28: Dia do Servidor Público; 

29:  50º Aniversário da Comissão Naval Brasileira na Europa; 

29: 2º Aniversário do 1º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral do 

       Norte (EsqdHU-41); 

29: 50º Aniversário do Navio Patrulha Poti; 

31: 48º Aniversário do Centro de Educação Física Almirante Adalberto  

      Nunes; e 

31: 25º Aniversário do Grupamento de Navios Hidroceanográficos. 
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                           11: Paulo Roberto Ribeiro; e 
                           20: Maria Elisa F. Boschetti. 
  
 
 
 

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  aos 
aniversariantes do mês de Outubro votos de:  saúde, 
felicidades e muitos anos de vida no nosso convívio. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O radialista Marcelo Merecci, diariamente, faz o ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά{9[LD!Nέ na 

rádio Mar Aberto FM 98.7 das 11 às 12 horas, cidade de Araruama -RJ. 

Recentemente o Presidente da Soamar Lagos ό{ńƻ tŜŘǊƻ ŘΨ!ƭŘŜƛŀ -RJ) , 

Pedro Guenes,  manteve contato com o referido radialista e passaram a 

ŦƻƳŜƴǘŀǊ ŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ  ά ƳŜƴǘŀƭƛŘŀŘŜ ƳŀǊƝǘƛƳŀέ Ŏƻnvidando autoridades 

navais e presidentes de Soamares para participarem ά ŀƻ ǾƛǾƻέ Řo programa.  

No dia 9 de setembro a Soamar Campinas completou 39 anos de 

existência, sendo que o evento foi comemorado no dia 16. Para marcar esta 

data o simpático e comunicativo radialista Marcelo Merecci convidou para o 

programa transmitido, no dia 16 de setembro, a presidente da Soamar 

Campinas, Christiane Chuffi, o Capitão de Mar e Guerra (RM1) RONALD dos 

Santos Santiago, e o presidente da Soamar Lagos, Pedro Guenes.  

O evento transcorreu de forma muito espontânea onde os participantes 

puderam abordar a história da criação de uma Soamar longe do mar, a sua 

trajetória e os seus feitos que se propagam além-mar, principalmente pela 

publicação mensal do seu boletim. 

A Soamar Campinas agradece ao radialista, Marcelo Merecci, e ao 

presidente da Soamar Lagos, Pedro Guenes, pela excelente oportunidade de 

divulgar as suas atividades e deseja que este projeto de divulgação e 

incremento da Mentalidade Marítima nacional e proteção da nossa 

Amazônia Azul continue de vento em popa. 

Assista o vídeo do programa em: 

https://www.facebook.com/marabertofm/videos/288210362732740/ 

 

https://www.facebook.com/marabertofm/videos/288210362732740/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

39º Aniversário da SOAMAR Campinas 
 

A história precisa ser repetida para que os mais jovens a 

conheçam. Assim, visando preservar e difundir a história da fundação 

da Soamar Campinas vamos repeti-la. 

Em 1979, assumiu o Ministério da Marinha o Almirante-de-

Esquadra MAXIMIANO Eduardo da Silva Fonseca com novas ideias. 

Entre elas ele considerou a existência em Santos, desde 1972, de uma 

Associação congregando personalidades condecoradas pela Marinha 

do Brasil, em São Paulo, e sugeriu a criação de uma Sociedade dos 

Amigos da Marinha a nível nacional. A partir deste momento diversas 

Sociedades foram sendo criadas. 

Surge no horizonte uma ideia para que os atos solitários de 

divulgação da Marinha em Campinas fossem organizados mediante a 

participação ativa em Sociedade dos apaixonados pela Marinha. 

Campinas, importante cidade do interior de São Paulo, mas sem 

ter acesso ao mar ou rio navegável e sem possuir organização militar 

da marinha, aparentemente não tinha os requisitos básicos para a 

criação de uma SOAMAR de forma a atender às suas finalidades 

estatutárias. Mas, tendo um histórico da presença dos seus filhos na 

Marinha e contando com a iniciativa e entusiasmo do Senhor Juarez 

Alves, que convidou João Rodrigues Santiago e Plínio Soares, todos 

com filhos oficiais da marinha, e mais algumas proeminentes 

personalidades da sociedade campineira para fundarem a Sociedade 

dos Amigos da Marinha em Campinas, em 9 de setembro de 1982. 

Assim, em 16 de setembro, considerando as medidas sanitárias 

restritivas de distanciamento social impostas pela pandemia COVID-

19 foi realizada uma reunião virtual, comemorativa ao 39º aniversário 

de criação da Soamar Campinas, conjunta com o Rotary Club 

Campinas Sul, atualmente presidido por Fábio Paixão.  

      Mantendo a tradição de ser realizada uma palestra sobre tema 

interessante tivemos a oportunidade de ver e ouvir o Capitão de 

Fragata  Flávio  FIRMINO  dos   Santos,   Encarregado  da  Divisão de 



 

 

 

relacionamento com o Público Externo, representando o Contra - 

Almirante João Alberto de Araújo LAMPERT, Diretor do Centro de 

Comunicação Social da Marinha, que não pode participar por motivo 

de força maior. Foi abordado o tema ñO que é o CCSM, suas 

atividades e seu relacionamento com as Soamaresò.  Face a 

relevância do tema a presidente da Soamar Campinas, Christiane 

Chuffi, solicitou ao comandante Firmino que também abordasse o 

assunto que tinha sido motivo da live do dia anterior na Soamar São 

Paulo ñ200 anos da Independência do Brasil e 200 anos da criação da 

Esquadra Brasileiraò. 

Seguindo o tradicional protocolo de Reunião do ano rotário foi: 

- Projetado o Hino Nacional com imagens navais; 

- Feita a saudação aos participantes pelo presidente do Rotary 

Campinas Sul Fábio Paixão e pela presidente da Soamar Campinas; 

- Realizada a oração da noite pela Soamarina Christiane Chuffi;  

- Feita a composição virtual da mesa diretora dos trabalhos; 

- Realizada a leitura do currículo do palestrante; 

- Realizada a palestra; 

- Agradecimentos ao palestrante com a entrega virtual de um 

certificado; 

          A presidente da Soamar Campinas e o presidente do Rotary 

Campinas Sul Fábio Paixão, agradecem ao Comandante FIRMINO 

pela interessante explanação e interação com os participantes; 

Por prestigiarem o evento, agradecem as seguintes 

personalidades: 

-  Chefe do Estado-Maior do Comando do 8º Distrito Naval, 

CMG Valdinei CIOLA; 

  - Governadora do Distrito 4590 do Rotary, Ansely Gianciene; 

-  Presidente da Soamar Santos, Eugênio Pierotti; 

-  Presidente da Soamar Lagos, Pedro Guenes;  

- Presidente da Soamar São Paulo, Mário Simonsen;  

- Presidente do Conselho da Soamar SP, Paulo Marinheiro; 

- Vicente Beijar Prado Filho; 

- CMG (RM1) RONALD dos Santos Santiago; 

 



 

 

 

- CF(T) Henrique Afonso; 

- Walter Gabetta, Caverna mestra da Soamar Campinas;  

- Augusto  Scorza; 

- Leone Viieira;  

- Adailton Silva; 

- José da Silva Ramos; 

- Wesley Pacheco; 

- Hassem Haluem; 

- Desia Silva 

- Paulo Paim; 

- Luis Carlos Rodrigues Alecrim; 

- Lisandro Cardoso; 

- Valter Souza; 

- Roberta Bittar; 

- Moysés Bittar; 

-Leonor Paixão; 

-Sonia Ramos; 

-Augusto Scorza; 

- Paulo Poletti; e 

- José Aquiles Zanaga Aboin Gomes;  

 

OBS: Tivemos 30 equipamentos conectados, sendo que alguns 

sem identificação. Desta forma alguns participantes não foram 

citados.  

 

 

Viva a SOAMAR CAMPINAS! 

Viva a Marinha do Brasil! 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 



 

 

 

 
 

 
 

 



 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 
 

 


